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APRESENTAÇÃO

O movimento das universidades em direção ao processo de internacionalização atende aos imperativos da 

contemporaneidade que contempla o mundo com avanços tecnológicos determinantes na aproximação 

de pessoas, na socialização do conhecimento, e na troca de saberes, reconfigurando relações sociais e 

políticas.

As instituições de ensino superior, enquanto agencias de formação, de produção e difusão do conhecimen-

to, diante desse novo contexto mundial, articula-se para a construção de um novo projeto de universidade 

que transponha as fronteiras nacionais, indo em busca de parcerias com instituições similares de potencial 

acadêmico, dando uma dimensão mais global às suas ações e projetos, ampliando deste modo as suas 

propostas de articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão.

Como parte da política de internacionalização da UNEB, a Secretaria Especial de Relações Internacionais 

(Serint), vem organizando agendas, a fim de que a Universidade do Estado da Bahia amplie seu escopo jun-

to às instituições que possam colaborar com o desenvolvimento e qualificação de suas ações acadêmicas 

científicas, bem como pela construção e difusão de conhecimento.

A Secretaria Especial de Relações Internacionais tem como objetivo difundir a cultura da internacionaliza-

ção no âmbito da universidade, na perspectiva multi-interdisciplinar envolvendo todas as dimensões da 

vida acadêmica, reafirmando o intercâmbio de conhecimentos com diferentes atores das mais diversas 

áreas, por meio da mobilidade internacional e por acordos de cooperação técnica, a fim de demonstrar as 

áreas de interesses e potencialidades das regiões em que a UNEB está situada e seu impacto para Univer-

sidade e para o Estado da Bahia.

A seguir, será apresentado o relatório da Missão da UNEB em Cuba, realizada no período de 16 a 23 de 

março de 2016.
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA MISSÃO

Objetivos
_______________________________________________________________________________________

• Avaliar possibilidades de implantação de programas de Pós-Graduação entre as instituições por meio 

da mobilidade internacional  de estudantes e professores;

• Participar de reuniões técnicas em órgãos de saúde para tratar de acordos de cooperação e intercâm-

bio de profissionais da área de medicina e de pesquisadores em áreas afins;

• Atender a agenda de compromissos relativos à internacionalização que contribuam para a UNEB em 

Cuba; 

• Traçar alternativas de colaboração de médicos Cubanos para o curso de medicina da UNEB;

Agenda
_______________________________________________________________________________________

• Reunião com o Prof. Eduardo Alemany, Vice-Reitor do Instituto de Ciências Médicas de Cuba, e encar-

regado pelas parcerias com o Instituto quanto a formação de médicos generalista e integral, para tratar 

de ações conjuntas no âmbito da cooperação internacional;

• Visita a Universidade de Artemisa para elaboração de uma agenda em prol de ações da Educação Física 

e Saúde;

• Reunião com o Reitor da Universidade de Artemisa, Prof. Dr. Carlos Eduardo, para implantação de cur-

sos Pós-Graduação na área da Saúde e demais áreas do portfólio das instituições;

• Reunião com o Instituto Superior de Tecnologias e Ciências Aplicadas (INSTEC) para discutir a mobili-

dade docente, bem como ações de pesquisa no âmbito do acordo já assinado.
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EQUIPE ENVOLVIDA

Prof. Dr. Antônio José Batista de Azevedo
Assessor Chefe da Reitoria

Bacharel em Administração de Empresas e Administrador pela Universidade Católica 

de Salvador (Ucsal). Mestre em Análise Regional pela Unifacs e Doutor em Desen-

volvimento Regional e Urbano pela mesma Universidade. Professor Assistente da 

UNEB, onde leciona diversos componentes curriculares da Graduação de Bacharel 

em Administração. 

Prof . Dr. Marcius de Almeida Gomes
Assessor Especial da Reitoria

Assessor Especial da Reitoria, junto a Assessoria Especial para Projetos Estratégicos 

de Articulação do Ensino Superior com os Territórios de Identidade do Estado da 

Bahia. Graduação em Educação Física pela Universidade Católica do Salvador (1998) 

e mestrado e doutorado em Educação Física pela Universidade Federal de Santa Ca-

tarina (2012). Professor Adjunto da Universidade do Estado da Bahia (UNEB/Campus 

XII). Coordenador da Linha de Estudo Pesquisa de Extensão em Atividade Física (LEPEAF) com atuação nas 

áreas da promoção da atividade física e saúde, e em gestão universitária.

Prof. Dr. Paulo José Bastos Barbosa
Professor Auxiliar DCV/UNEB-Campus I

Graduação em Medicina pela Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública (1986), Re-

sidência Médica e Título de Especialista em Cardiologia (1989), Título de Especialista 

em Medicina Intensiva (1997), Mestrado em Medicina pela Universidade Federal da 

Bahia (1999) e Doutorado em Saúde Pública pelo Instituto de Saúde Coletiva-UFBA 

(2005). Atualmente é professor de medicina da Universidade do Estado da Bahia 

e da Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública. Tem experiência na área de medicina, com ênfase em 

cardiologia e epidemiologia.
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CARACTERIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES VISITADAS

UNIVERSIDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DE HAVANA - CUBA

O Instituto de Ciências Médicas de Havana não apenas dá credibilidade ao objetivo de formar médicos, 

mas também apresenta excelentes resultados relacionados aos processos de integração regional em Edu-

cação Superior. Já há alguns anos a Universidade conta com Programas de Formação em outros países 

como Timor Leste, Guatemala, Bolívia e Venezuela.

O Instituto de Ciências Médicas de Havana se destaca por ser a primeira Faculdade de Medicina criada 

após a Revolução.

Com a formação de médicos generalistas- integral voltados para atenção primeira, como o médico da 

família, alguns indicadores pós-revolução apresentaram excelentes resultados, a exemplo da taxa de mor-

talidade que era de 60/1000 pessoas pós-revolução, e caiu para 5/1000 pessoas.

Atualmente a o Instituto tem aproximadamente 30 mil estudantes, sendo 5 mil de outros países, distribuí-

dos em 13 cursos de graduação na área da saúde, 47 programas de mestrado. 

O médico formado pelo Instituto tem como campo de atuação para sua formação, 700 consultórios de 
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Saúde da Família, 54 hospitais, 100 institutos de 3º nível, Centro de especialidades, além das policlínicas 

comunitárias.

UNIVERSIDADE DE ARTEMISA

A província de Artemisa conta com a Universidade de Artemisa, vinculada ao Ministério do Ensino Superior 

desde setembro de 2012. Criada a partir da fusão do Centro Universitário Municipal, a antiga Filial Regional 

Ocidental da Universidade de Ciência da Informação (UCI) e o antigo Instituto Superior Pedagógico Ruben 

Martinez Villena. A Universidade está sediada em Artemisa com as Faculdades de Engenharia, Cultura 

Física, Ciências Econômicas e Empresariais; e com recursos educativos para formação de professores de 

Ensino Primário e Secundário em Alquízar e Guira de Melena, respectivamente.

Além disso, a Faculdade de Ciências Médicas da Havana Ocidental foi transformada, em 2010, na Faculda-

de Provincial de Artemisa, com sede no referido município e os principais escritórios regionais nos hospi-

tais de ensino Guanajay, San Antonio de los Baños e a Filial Docente de Ciências Médicas Piti Fajardo em 

San Cristobal. Esta faculdade treina profissionais em Medicina, Estomatologia (Clínica de Estomatológica 

Docente de Bauta), Tecnologia da Saúde e Enfermagem.

Os cuidados hospitalares são organizados nos hospitais provinciais, como Hospital Geral Ciro Redondo de 
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Artemisa e Comandante Pinares de San Cristobal (anteriormente pertencente à Pinar del Rio), que se torna 

a maior na província com 480 leitos. O Hospital Geral Guanajay Geral virou Pediátrico Provincial. Todos os 

municípios têm policlínicas. Eles fazem parte da rede de Centros de Saúde Municipal de Higiene e Epide-

miologia e Informação Centro de Ciências Médicas da Artemisa.

Há também Centros de Investigação Científica em Ciências Agrícolas, incluindo o Instituto de Pesquisa do 

Tabaco e o Centro Nacional de Parasitologia do Instituto de Medicina Veterinária (ambos em San Antonio 

de los Baños) e os Institutos de Pesquisa em Grãos, Pastagens e Forragens (em Bauta).

INSTITUTO SUPERIOR DE TECNOLOGIAS E CIÊNCIAS APLICADAS (INSTEC)

O Instituto Superior de Tecnologia e Ciências Aplicadas é uma instituição educacional de Cuba que se 

concentra na formação acadêmica dos profissionais no campo das ciências nucleares e ambientais. É a 

única instituição no país com formação neste tipo de ramo científico e um dos poucos na América Latina. 

Ela está sediada em Havana, na famosa Quinta de los Molinos.

O Instituto Superior de Tecnologia e Ciências Aplicadas se desenvolveu como uma das instituições de 

maior prestígio do país, voltada à formação de profissionais de Tecnologias Nucleares e, mais recentemen-

te, de Ciências Atmosféricas.
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O INSTEC tem como missão assegurar uma formação sólida, integral e contínua dos profissionais, para 

que alcance um alto nível de preparação nas ciências básicas, um alto desempenho em aplicar seus co-

nhecimentos e uma cultura especializada na segurança, no risco e na gestão da Ciência e da Tecnologia, 

capazes de se envolver com as suas responsabilidades sociais. Também promover a investigação, os 

desenvolvimentos tecnológicos e a inovação para contribuir de forma criativa para a transformação da 

sociedade cubana.

É uma Universidade de Ciência e Tecnologia com valores relevantes, reconhecidos indicadores e parcerias 

de sucesso com as instituições de excelência, nacionais e internacionais, com impactos reais em áreas 

de alta prioridade para o desenvolvimento científico, tecnológico e social do país e com uma interligação 

eficaz de formação acadêmica, de investigação e questões relacionadas ao desenvolvimento sustentável.

ASPECTOS LOCAIS DO PERÍODO DA MISSÃO

Momento Histórico: Presença do presidente dos Estados Unidos da América em 
Cuba.

Fonte: http://epoca.globo.com/tempo/noticia/2016/02/obama-vai-para-cuba-por-que-isso-importa.html

O presidente dos EUA, Barack Obama, desembarcou em Havana, Cuba, no dia 20/03/2016, domingo. Esta é a primeira visita 

de um presidente americano a Cuba em quase nove décadas e marca o avanço da normalização das relações entre ambos os 
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países anunciada em dezembro de 2014. 

A notícia foi recebida com uma boa dose de comoção, dado que um presidente americano em exercício não visita Cuba há 

quase 90 anos: tecnicamente, o primeiro e único foi o republicano Calvin Coolidge, em 1928 – Harry Truman visitou a base 

controlada pelos Estados Unidos na Baía de Guantánamo em 1958. Depois, só Jimmy Carter, já fora do cargo, que viajou a 

Cuba diversas vezes.

Na ilha, Obama encontrou com entidades da sociedade civil cubana, empreendedores locais, bem como “cubanos de dife-

rentes origens”. “A histórica visita – a primeira de um presidente em exercício em quase 90 anos – é outra demonstração 

do comprometimento do presidente em traçar um novo ruma para as relações EUA-Cuba e conectar cidadãos americanos e 

cubanos por meio de viagens, comércio e acesso à informação”, afirmou a Casa Branca em nota oficial.

A visita representou mais um passo no processo de reaproximação dos dois países em curso desde o final de 2014, depois 

de mais de cinco décadas de congelamento nas relações. De lá para cá, Obama e Raúl Castro já se encontraram, a embaixada 

de Cuba em Washington que foi reaberta em julho de 2015 e a representação americana na ilha voltou a hastear sua bandeira 

em solo cubano em agosto. Obama também flexibilizou as regras que permitem que cidadãos americanos visitem e façam 

negócios em Cuba e na terça-feira (16), oficiais dos dois governos também assinaram um acordo que prevê a retomada de 

voos comerciais entre Cuba e Estados Unidos a partir do segundo semestre.

Com essas medidas, Obama trabalha dentro dos limites de seu cargo pela reaproximação dos dois países. O fim do embargo 

comercial contra Cuba – que acaba de completar 55 anos – só pode, no entanto, ser determinado pelo Congresso americano, 

hoje de maioria republicana e contrária à medida. “Cinquenta anos de isolamento a Cuba falharam em promover democracia, 

nos criando dificuldades na América Latina. Esse é o motivo de porque nós restauramos as relações diplomáticas, abrimos as 

portas para viagens e comércio e nos posicionamos para melhorar a vida do povo cubano. Vocês querem consolidar nossa 

liderança e credibilidade no hemisfério? Reconheçam que a Guerra Fria acabou. Acabem com o embargo”, disse Obama ao 

Congresso em seu discurso de Estado da União, no começo do ano. Pré-candidatos pelo partido Republicano à corrida presi-

dencial, os senadores Ted Cruz e Marco Rubio – ambos descendentes de cubanos – bombardearam o presidente com críticas 

depois do anúncio: Cruz afirmou que Obama demonstrava “fraqueza” e Rubio disse que só visitaria uma “Cuba livre”.

A visita, nesse sentido, representou mais um gesto simbólico no esforço diplomático empreendido por Obama e pelo governo 

cubano na reaproximação entre os dois países, mas não deixa de ser uma mensagem representativa – diplomacia é, por vezes, 

exercida por meio de gestos e simbolismos que marcam novos períodos em termos de política externa. 
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Foto do Jornal Granma, 21/03/2016 .
Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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CARACTERIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES VISITADAS

Dia 17/03 Chegamos a Cuba por volta das 13h30min 

no horário local. Após realizado check in fomos para o Hotel Co-

pacabana. Em seguida fomos ao Instituto de Ciências Médicas 

de Havana, Victoria de Giron, a procura do Dr. Eduardo Allemany, 

ocasião em que fomos informados que o mesmo estava em mis-

são na Venezuela a mais de 15 dias. Na oportunidade, conta-

tamos o Departamento de Relações Internacionais da referida 

Universidade, onde fomos recebidos pela Sra. Maria Helena, a 

qual informou-nos que estavam em campanha nacional contra o 

mosquito aedes aegypti com a presença do Reitor, professores e 

alunos. Fomos orientados pela diretora do Departamento de Re-

lações Internacionais a buscar apoio junto ao Ministério de Saúde 

Pública de Cuba e a Empresa de Serviços Médicos Cubanos. 

  

O contato com o Departamento de Relações Internacionais do 

Instituto de Ciências Médicas possibilitou um melhor esclareci-

mento sobre como deveríamos conduzir a missão, principalmente 

com relação à pauta específica de convênio para os cursos de 

Saúde, em particular o curso de Medicina. 

Após esta primeira atividade, e considerando as dificuldades a 

serem encontradas, apontadas pela Srª Maria Helena, resolvemos 

inserir na agenda uma visita a Embaixada do Brasil em Cuba, a fim 

de conseguir apoio institucional com a missão e manter contato 

com o Brasil. 

Foto 01-Entrada do Instituto de Ciências Médicas. 
Fonte: Marcius Gomes, 2016

Foto 2-Salão de Entrada do Instituto de Ciências Médicas. 
Fonte: Marcius Gomes, 2016
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Fotos 03 e 04- Prédio da Reitoria do Instituto de Ciências Médicas. 
Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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Dia 18/03 Iniciamos o dia com visita ao Ministério da Saúde Pública de Cuba, onde fomos rece-

bidos pela Sra. Ilianet Vieira, Assessora da Dra. Evelyn Martinez, do setor de Relações Internacionais do 

Ministério. Na oportunidade, registramos o nosso interesses institucional em firmar parceria com o Insti-

tuto de Ciências Médicas de Havana, Victoria de Giron, apresentando a carta de intenções assinada pelo 

Reitor e a manifestação do prof. Antônio José, que representava o Reitor da UNEB. 

Após diálogos fomos orientados a formalizar uma visita e as intenções Institucionais, por meio de e-mail, 

direcionados ao Dr. Néstor Marimón, Diretor de Relações Internacionais do Ministério de Saúde Pública de 

Cuba, com cópia para Dra. Evelyn e para própria Sra. Ilianet. 

Em face às dificuldades de comunicação com os órgãos locais, nos deslocamos para Embaixada do Brasil 

em Cuba. Na embaixada fomos recebidos pelo Sr. Thiago Carvalho de Medeiros, Chefe dos setores Cultural 

e de Cooperação da Embaixada do Brasil em Havana, Cuba. 

No primeiro momento, nos apresentamos e, em seguida, o Prof. Paulo Barbosa e o Prof. Antônio José rea-

lizaram uma explanação sobre o motivo da visita a Cuba e o motivo da procura a embaixada. Após escuta 

sensível sobre os nossos objetivos institucionais, o Sr. Thiago Carvalho realizou contato com o gabinete 

da Vice-Ministra do Ministério da Saúde Pública de Cuba, e, em seguida, com a Diretoria de Relações 

Internacionais do Ministério.

Foto 05- Reunião da missão na Embaixada do Brasil em Cuba. Fonte: Marcius Gomes, 2016
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Na oportunidade do contato telefôni-

co, a Sra. Ilianet confirmou a nossa 

visita e que já estava sendo tratado 

internamente. Contudo, todas as au-

toridades contactadas ponderaram 

sobre as dificuldades encontradas 

diante da agenda de Barack Obama 

e Nicolas Maduro, Presidentes dos 

Estados Unidos e da Venezuela, res-

pectivamente, em Cuba naquele 

período. Ainda na Embaixada Brasileira, enviamos email ao Dr. Néstor Marimón, com cópia para os demais 

citados, manifestando nosso interesse em intercâmbio internacional docente, mobilidade discente e discussão 

sobre o modelo de currículo de graduação para formação em medicina geral integral/ médico de família.

Foto 06 - Sr. Thiago Carvalho, Prof. Antônio e Prof. Marcius após reunião na Embaixada (esq. para dir.) 

Foto 07 e 08 – Painéis com obras de arte no salão de entrada da Embaixada do Brasil em Cuba. 
Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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Nos dias 19 e 20/03 aproveitamos para fazer contatos no Brasil, a fim de reorganizar 

a missão para a visita à Artemisa no dia 21/03, segunda feira. 

Ainda no final de semana, na tentativa de viabilizar as agendas na área da saúde, fizemos contato com 

o Deputado Federal Jorge Sola, não obtendo êxito, pois fomos informados que o mesmo se encontra-

va em viagem internacional. Neste contato telefônico, fomos atendidos pelo Assessor Márcio, que ficou 

de entrar em contato com o Mi-

nistério de Saúde do Brasil, para 

interceder junto ao Ministério de 

Saúde Cubano em favor da nossa 

missão. Diante de pequenas difi-

culdades com os contatos locais, 

contatamos a SERINT/UNEB por 

e-mail, para que mobilizassem as 

pessoas em Cuba, conforme pla-

nejado na agenda. 

No domingo, realizamos visita tu-

rística em Havana Velha. Conhe-

cemos o Museu da Revolução, a Igreja de São Francisco de Assis e o Centro de Havana. Visitamos também 

a Praça da Revolução, onde encontra-se o monumento de José Martín, e o Forte de La Punta em Baracoa, 

próximo a residência de Che Guevara.

Foto 09 – Painel com a foto de Che Guevara em Havana Velha, Cuba.
Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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Dia 21/03

Visita a Universidade de Artemisa

Saímos de Havana as 8h30min com destino a cidade de Artemisa, aproximadamente 40 min de desloca-

mento de carro. 

Na Universidade de Artemisa a 

missão tinha como objetivo es-

treitar as relações com a área da 

Ciências Humanas e da Educação 

Física.

Ao chegar, fomos recebidos pela 

comitiva da Universidade repre-

sentada pela Sra. Margaret (Re-

lações Internacionais), Dr. Yuri 

(Jurista), Sr. Francisco (Mestre 

em Educação Física), e Dr. Hum-

berto (Doutor em Agroecologia). 

Fomos recebidos com um café da manhã e um bom papo de boas vindas e de apresentações iniciais. 

Logo após, nos reunimos no Auditório da Universidade para encaminhamentos referentes à pauta especí-

fica. Professor Antônio José fez uma fala de apresentação e destacou o objetivo da mesma. 

Foto 11 – Recepção dos Pesquisadores da Universidade de Artemisa, Cuba. 
Fonte: Marcius Gomes, 2016.

Foto 12 – Equipe de trabalho dos gestores da UNEB e da Universidade de Artemisa, Cuba. Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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Mesmo inclinado pelo objetivo da visita pela área da Educação Física, percebemos uma grande possibilida-

de de parcerias na área da agricultura familiar, pois a região de Artemisa é uma das principais produtoras 

agrícola de Cuba. Ademais, durante esses encontros nos reunimos por área temática: 1-Ciências Huma-

nas, 2-Cultura Física/ Educação Física e 3- Agroecologia. 

O ponto comum nas três áreas foi a mobilidade de dis-

centes e docentes, e a possibilidade de desenvolvimen-

to de eventos comuns por área. 

Considerando que a Universidade de Artemisa tem 

apenas quatro anos de existência, e encontra-se no 

processo de implantação de seus cursos, a UNEB 

propôs discussão sobre currículo nas diversas áreas 

de formação de professores. Outra possibilidade foi 

à cooperação docente para implantação de cursos 

stricto sensu (Educação Física, Esporte e Recreação 

e Agroecologia, esta última já em andamento).

Uma das demandas apresentadas pela Universidade de Artemisa foi a possibilidade do duplo reconheci-

mento dos títulos de Graduação e Pós-Graduação pelas instituições conveniadas. Nessa pauta, a UNEB 

se mostrou sensível à solicitação, porém, ficou acordado que iria ser consultado a CAPES/CNPq sobre as 

possibilidades e condições.

Sobre o intercâmbio discente, os membros retrataram que o investimento por estudante hoje é de, aproximada-

mente, $250 dólares, valor pago para experiência de uma semana em Cuba, com alimentação e hospedagem. 

Durante o encontro recebemos a visita do 

Reitor, Dr. Carlos Eduardo, que agradeceu 

a oportunidade e a visita, destacando o en-

contro em São Paulo com nossa Vice Reito-

ra, Prof. Carla Liane, quando assinou o ter-

mo de cooperação técnica, e que desejaria 

que este momento fosse mais efetivo com 

ações concretas para as comunidades uni-

versitárias. Reforçou o desejo de conhecer 

nosso Reitor, Prof. José Bites de Carvalho.

Foto 13 – Foto panorâmica da produção agrícola na região de Artemisa, 
Cuba. Fonte: Marcius Gomes, 2016.

Foto 14 – Foto com toda equipe de trabalho, após organização da agenda e saída do Campus 
Universitário de Artemisa, Cuba. Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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Dia 22/03 Como nos dias anteriores, iniciamos as atividades da manhã a partir das 8h30min 

(horário local). 

Na tentativa de obter novas informações sobre a confirmação da agenda no Instituto de Ciências Médicas 

de Havana, Campus Victoria de Giron, deslocamo-nos para a Embaixada Brasileira em Cuba, à procura do 

Sr. Thiago Carvalho, e tivemos a grata surpresa da confirmação da agenda com a Reitoria do Instituto às 

14hs do mesmo dia. 

Nesta visita à Embaixada do Brasil, aproveitamos para agradecer a atenção e a disposição do Sr. Thiago 

Carvalho com a nossa Universidade, pois tínhamos reconhecido o fundamental papel de articulação exer-

cido pelo mesmo neste processo. 

Ainda pela manhã, retornamos para o Hotel Copacabana para fazer as devidas correções na carta de in-

tenções, enviada pela Secretaria Especial de Relações Internacionais da UNEB, e imprimimos três vias, na 

tentativa de obtenção de êxito durante a visita ao Instituto de Ciências Médicas.

Às 13h nos deslocamos para o Prédio da Reitoria do Instituto de Ciências Médicas de Havana. As 13h30min 

fomos recebidos pela equipe acadêmica do Instituto de Ciências Médicas. Estiveram presentes durante a 

reunião a Vice-Reitora, Dra. Nídia Edenia Marquez Morales, a Coordenadora de Currículo  Médico, Prof. e 

Médica Tatiana de La Vega,  e as professoras Luísa e Maria Helena do setor de Relações Internacionais do 

Instituto. 

Foto 15- Recepção no Instituto de Ciências Médica de Havana. Dr. Paulo Barbosa, Drª. Maria Helena, Prof. Dr. Marcius Gomes, Drª. Tatiana, Porf. Dr. Antonio 
José e a Prof. Luisa (esq. para dir.) Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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Durante o encontro, Prof. Dr. Antônio José explanou sobre a UNEB e os objetivos da missão em Cuba, 

entregando os documentos institucionais. De forma mais específica, o Dr. e Prof. Paulo Barbosa reafirmou 

o desejo de firmar parceria destacando o  objetivo da mobilidade discente e docente, bem como a troca de 

experiência quanto ao currículo do curso de medicina. 

Após a explanação da UNEB, a Dr. Tatiana e a Dr. 

Nídia, coordenadora e vice-reitora, respectivamente, 

apresentaram informações sobre o campo de atu-

ação e o perfil do médico cubano, pautados na ex-

periência permanente na Saúde da Família durante a 

formação. As gestoras descreveram a rede amplia-

da de atendimento para formação do médico e de 

outros profissionais de saúde, destacando o número 

significativo de hospitais, centros médicos, clinicas 

e no atendimento domiciliar.

Após amplo diálogo e avaliação de possibilida-

des, o prof. Antônio José apresentou a Carta de 

Intenções para apreciação do Magnífico Reitor do 

Instituto de Ciências Médicas de Havana, Dr. Luís 

Alberto Pichs Garcia. Ressalta-se que o encontro 

teve uma duração aproximada de duas horas, com 

encaminhamentos importantes para consolidação 

da parceria. 

A resposta sobre a assinatura do Reitor do Instituto 

à carta de intenções só seria possível no dia 23/03, 

pois o mesmo encontrava-se em agenda externa 

com a visita do Presidente Americano, Barack Oba-

ma, em Cuba.
Foto 16- Tratativas entre a UNEB e o Instituto de Ciências Médicas de Havana, 
Cuba. Drª. Nídia Morales, Vice Reitora; Dr. Paulo Barbosa, membro a missão, e 
Drª. Maria Helena, Diretora de Relações Internacionais. (esq. para dir.)
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Dia 21/03

Missão exitosa

A partir das 8h do dia 23 de março, deslocamo-nos ao Instituto Nacional de Tecnologia de Cuba.  Lá fomos 

recebidos pelos Senhores Mykel e Suzette, ambos do setor de Relações Internacionais do INSTEC. Durante 

encontro, foram apresentados o convênio assinado em 2014 com a vinda do Reitor em Cuba.

Durante o encontro, tivemos a presença da 

Prof. Msc. Yurama Cardet, Chefa do Depar-

tamento de Ciências Sociais e Humanas, 

que se colocou à disposição para pensar-

mos parcerias nesta área. 

Ainda no INSTEC, encontramos o prof. Dr. 

Yuri Aguilera, que demonstrou conhecimen-

to à respeito da UNEB, fruto das atividades 

do Reitor, Prof. José Bites, em visita ante-

rior. Na oportunidade, reforçou que ações 

haviam sido encaminhadas sem sucesso, 

e propôs uma reabertura das discussões 

para as áreas de Física e Química. 

Ao sair da reunião do INSTEC, às 10hs, nos 

deslocamos para o Instituto de Ciências Médi-

cas de Havana, Campus Victoria de Giron, a fim 

de obter resposta sobre a assinatura da Carta 

de Intenções pelo Reitor Dr. Luis Alberto Pichs 

Garcia. Às 11 horas, fomos recebidos pela Drª 

Maria Helena, Diretora do Setor de Relações In-

ternacionais do Instituto, que nos apresentou à 

Carta de Intenções assinada pelo Reitor e reite-

rou a necessidade de manutenção do dialogo 

para definirmos as ações e projetos que pode-

remos concretizar para assinatura do convênio 

entre a UNEB e o Instituto de Ciências Médicas de Havana, Campus Victoria de Giron, Cuba.

 

Foto 18- Prof. Suzette e Prof. Mykel das Relações Internacionais do INSTEC, Prof. Antônio 
José e  Dr. Paulo Barbosa membros da Missão da UNEB em Cuba. (esq. para dir.) Fonte: 
Marcius Gomes, 2016.

Foto 19- Visita ao INSTEC. Prof Mykel, Antonio José, Dr. Yuri Agulera e Prof. Marcius 
Gomes (esq. para dir.) Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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Foto 20- Entrega da Carta de Intenções assinada pelo Reitor do Instituto de Ciências Médicas de Havana, Campus Victoria de Giron, Cuba, aos membros da 
missão em Cuba, Dr. Paulo Barbosa e Prof. Dr. Antonio José, da UNEB. Fonte: Marcius Gomes, 2016.

Foto 21- Prof. Dr. Antonio José durante visita ao Instituto de Ciências Médicas de Havana, 
Cuba. Fonte: Marcius Gomes, 2016.
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA MISSÃO

• Embaixada do Brasil em Cuba, a fim de apresentar a missão e as intenções da UNEB com as Univer-

sidades Cubanas;

• Visita ao Ministério de Saúde Pública de Cuba, setor de Relações Internacionais, a fim de obter infor-

mações sobre os mecanismos e estratégias para consolidação de parcerias dos cursos de medicina 

entre a UNEB e o Instituto Superior de Ciências Médicas Victoria de Giron;

• Visita a Universidade de Artemisa, a fim de efetivar ações entre as instituições no campo da formação 

de professores, Agroecologia/ Agronomia, Cultura Física/Educação Física e outros cursos da área de 

Ciências Humanas, pois já possuímos um convênio de cooperação técnica;

• Visitas ao Instituto de Ciências Médicas de Havana- Victoria de Giron: 1- Com atendimento da Diretoria 

de Relações Internacionais do Instituto, Srª Maria Helena; e 2- Com a Vice-Reitora, Drª Nádia Marques, 

e com a Coordenadora Acadêmica do curso de Medicina, Drª Tatiana de la Veiga. 

• Assinatura da CARTA DE INTENÇÕES entre o Instituto de Ciências Médicas de Havana- Victoria de 

Giron e a Universidade do Estado da Bahia;

Resumo dos Termos da Carta de Intenções: O acordo poderá incluir, entre outras opções, e não exclu-

sivamente: - o intercâmbio de professores, pesquisadores, médicos e especialistas. - A organização e 

desenvolvimento de programas de treinamento de pós-graduação; seminários e / ou oficinas para for-

mação de profissionais em diferentes especialidades de produção audiovisual inerentes. - Organização 

e participação em eventos da matéria. - A troca de informações, publicações, pesquisa e material de 

arquivo, entre outros. - O intercâmbio de estudantes para a formação ou a produção teórica e práticas 

relacionadas. As partes poderão iniciar de forma exploratória as ações que considerem adequadas 

para fins de colaboração mútua e destinada a obter a assinatura de um acordo definitivo.

Encaminhamentos INTERINSTITUCIONAIS:

• Constituição de grupos de trabalhos com a Universidade de Artemisa para pensarmos ações concretas 

para serem realizadas ainda em 2016, como organização e participação em eventos, parcerias com 

os programas de Pós-Graduação existentes e/ou construção de novos cursos, e mobilidade docente e 

discente articulada com os grupos de pesquisa;

• Constituição de grupo de trabalho, com o Instituto de Ciência Médicas de Havana- Victoria de Giron, 

sobre a formação em medicina geral-integral e a discussão do currículo, além da mobilidade docente e 

discente;

• Construção de dialogo com a Empresa de Serviços Médicos Cubanos- responsável para comercializar 

os convênios entre as Universidades Cubanas na área da saúde;
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Encaminhamentos INSTITUCIONAIS:

• As áreas interessadas irão manter contato por e-mail, a fim de consolidar os planos de trabalho com 

ações e projetos específicos;

• Articulação entre os pesquisadores, a fim de identificar linhas de atuação para Formação de Professo-

res, Agronomia e Educação do Campo;

• Articulação de ações que possam colaborar com a implantação do Centro Universitário de Educação 

do Campo, com a presença de pesquisadores e estudantes na constituição de ações na área da Agro-

ecologia, Agricultura Familiar e Desenvolvimento Rural;

• Indicação de nomes da UNEB para compor os grupos de trabalho;

• Aproximação com o Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal da Bahia- ISC/ UFBA;

• Iniciar a discussão as diretrizes curriculares para formação dos médicos no Brasil como fundamento 

do projeto e ação em relação a Cuba;

• Apresentar à Pró Reitoria de Ensino de Graduação e de Extensão a proposta da Universidade de Arte-

misa;

• Organização de Seminário na área da Saúde com presença do representante do Instituto de Ciências 

Médicas de Havana, Victoria de Giron, Cuba;

• Implantação do Programa NEXO INTERNACIONAL DA UNEB em CUBA, com base no esforço conjunto 

das Assessorias, das Pró-Reitorias de Assistência Estudantil, de Ensino de Graduação, de Extensão e 

de Planejamento, para promover a consolidação, a expansão e a internacionalização da Universidade, 

na busca de apreender novas possibilidades de fazer ciência, tecnologia, inovação e competitividade 

com os seus graduados e graduandos. Suas atividades e ações desenvolverão, por meio de intercâm-

bios científicos, técnicos e culturais e pela mobilidade internacional, sobretudo de discentes.

RECOMENDAÇÕES SOBRE AS MISSÕES INTERNACIONAIS

Diante das atividades realizadas, percebeu-se a necessidade da UNEB articular previamente com os órgãos 

e/ou instituições as demandas específicas. Como exemplo a missão de Cuba, em que diante do interesse 

de estabelecer a cooperação técnica com o Instituto de Ciências Médicas de Havana, Campus de Victoria 

de Giron, haveria de manter contato com o Ministério da Saúde Pública em Cuba dentre outros órgãos 

daquela República;

Constatou-se também a necessidade de antecipadamente buscar apoio junto aos órgãos e instituições no 

Brasil, como os Ministérios da Saúde, da Educação e das Relações Exteriores.
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Para missões futuras sugerimos que a Carta de Intenção e Apresentação devam ser encaminhadas com 

antecedência (45 dias, no caso Cuba), e escrita devidamente no idioma pátrio e do país onde a missão 

estará focada.

CONCLUSÃO

Com base no relato apresentado, a equipe da missão considerou que os objetivos foram alcançados com 

êxito, necessitando a partir do retorno ao Brasil atender aos encaminhamentos e às recomendações.

Agradecemos pelo esforço empreendido pela Secretaria Especial de Relações Internacionais e reforçamos 

a possibilidade de construirmos novos mecanismos que possamos elevar a articulação institucional da 

Universidade do Estado da Bahia a nível internacional.

CONSTITUIÇÃO DE REDE ACADÊMICA EM CUBA

RELAÇÕES INTERNACIONAIS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE DE CUBA

• Dr. Néstor Marimón - Diretor de Relações Internacionais do Ministério de Saúde Pública de Cuba
direci@msrint.sld.cu / dirdri@msrint.sld.cu

• Dra. Evelyn Martinez - Direcciónes de Relaciones Internacionales do MINSAP
Ministério de Salud Pública - Setor de Relações Internacionais do Ministério
america@msrint.sld.cu / 33 y N Vedado

• Sra. Ilianet Vieira - Assessora do Setor de Relações Internacionais do Ministério
mneuro@msrint.sld.cu / tel: 78383368 - ext: 124/133

• Dra. Tatiana de la Vega - Especialista do 1º e 2º grau
Graduada em Medicina Geral Integral, investigadora e Professora Auxiliar, Máster em Enfermidades Infecciosas, Vicedecano 
Acadêmica Instituto de Ciências Básicas e Preclinicas Victoria de Girón.
email: tdelavega@infomed.sld.cu

• Divisão de Cooperação Educacional (DCE)
dce@itamaraty.gov.br.  Esplanada dos Ministérios. Bloco M, Anexo I, Sala 728. CEP 70170-900. Brasília/DF. Tel: (61) 2030-8561

• Serviços Médicos Cubanos
Dra. Esther Torres. Calle 44 entre 5ª avenida y 5ª A. Miramar Playa,

• Yuri Belén Ramírez
Decano Faculdad Ciências Sociales y Humanísticas. yuribelen@uart.edu.cu. Tels: 54439063 / 52798634
Direción: Universidad de Artemísia. Calle 8C, #713 c/ y campo. M-22 zona 713

• Mba Francisco Osirique Serrado Rogert - Master Didactica Educación Física Contemporánea
Decano Faculdad de Cultura Física. Universidad de Artemísia. Tel: 47365678 /  52799015




